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A construção de uma Biblioteca 
na trajetória de Manuel 
Correia de Andrade1








































Católica  de  Pernambuco,  e  Professor  Emérito  da Universidade  Federal  de 
Pernambuco, o geógrafo teve vida pública ativa a partir dos anos 1940 e 1950. Foi 
membro da Agência de Planejamento e Pesquisas de Pernambuco (Condepe); Diretor do 
Grupo Executivo de Produção de Alimentos (GEPA) – órgão criado por Miguel Arraes 
































































5   No prefácio à sexta edição de A Terra e o Homem no Nordeste, escreveu, por exemplo, que sua obra “não 
é apenas um estudo regional, é também um estudo nacional, de vez que projeta a região no país como um 
todo e conduz a discussão em função dos sistemas e da realidade nacionais”. ANDRADE, Manuel Correia 
de. A Terra e o Homem no Nordeste – Contribuição ao Estudo da Questão Agrária no Nordeste. 6. ed. Recife, 
UFPE, 1998, p. 13.
6   ARAÚJO, Rita de Cássia Barbosa de (org.). O Fio e a Trama: Depoimento de Manuel Correia de Andrade. 
Recife, UFPE, 2002, p. 148-149.
7   Ver GASPAR, L. (coord.); PORDEUS, R.; SILVA, R. Manoel Correia de Andrade: Cronologia e Bibliografia. 
Recife, UFPE, 1996; VAINSENCHER, Semira Adler. Manoel Correia de Andrade. Portal da Fundação Joaquim 
Nabuco. Disponível em:<goo.gl/62Gk6N> Acesso em: 28 abr. 2008.
8   Podemos destacar nesse sentido os vários depoimentos e estudos publicados no livro Manuel Correia de 
Andrade – um Homem Chamado Nordeste, organizado por L. Rivas, C. Cavalcanti e J. Ribemboim (Recife, 





político brasileiro a partir dos anos 1950, dentre os quais se destaca, sobretudo, A Terra e 













como A Pecuária no Agreste Pernambucano9 e Os Rios-do-açúcar do Nordeste Oriental10, 
foram certamente decisivas em sua trajetória intelectual, podendo ser lidas como parte 

















Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, v. 54, n. 2, p. 6-16, abril/jun. 2014. Disponível em: <http://goo.gl/
cRKq8v>. Acesso em: 8 set. 2014.
9   ANDRADE, Manuel Correia de. A Pecuária no Agreste Pernambucano. Tese apresentada para provimento 
da Cátedra de Geografia Econômica, Recife, Universidade do Recife, 1961.
10   ANDRADE, Gilberto Osório de Oliveira; Andrade, Manuel Correia de. Os Rios-do-açúcar do Nordeste 
Oriental. Recife, Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, 1957-1959. 2 v.
11   “[...] Aí é que a participação do geógrafo no planejamento é indispensável, uma vez que ninguém melhor 









































Manuel Correia de Andrade – um Homem Chamado Nordeste. Recife, Edições Bagaço, 2008, p. 133-141.
14   “[...] Entra uma média de cem livros por mês, na minha biblioteca, porque recebo muito livro, compro 
muito livro. Eu não posso ler nem um terço.” ARAÚJO, Rita de Cássia Barbosa de (org.), op. cit., p. 159-160. 







































(orgs.). Caio Prado Jr. e a Associação dos Geógrafos Brasileiros. São Paulo, Edusp/IEB/AGB/Fapesp, 2008. p. 197.
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movimento resultou a realização de seminários e livros, como Gilberto Freyre e os 








































Modernização e Pobreza – a Expansão da Agroindústria Canavieira e Seu Impacto Ecológico e Social. São 
Paulo, Unesp, 1994, p. 219.
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deste. Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, v. 54, n. 2, p. 6-16, abril/jun. 2014. Disponível em: 
<http://goo.gl/cRKq8v>. Acesso em: 8 set. 2014.
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